From: Maria Cristina Plácido 

To: 'adacristina@uol.com.br' 

Sent: Tuesday, August 12, 2008 4:37 PM

Subject: Projeto altas habilidades
Boa Tarde Ada Cristina 

Com nossas escusas pela demora, informamos que efetuamos a análise do seu projeto de Educação Inclusiva com enfoque em altas Habilidades Corporais em parceria com a Secretaria Municipal de Esportes. 

Seu projeto é de relevância indiscutível, porém concluímos que o ambiente ideal para sua realização é o escolar, tendo em vista a faixa etária pretendida e o acompanhamento sistemático das crianças selecionadas. 

Os equipamentos esportivos municipais recebem em suas atividades um público de faixa etária variada e principalmente de freqüência flutuante. Não podemos de forma alguma garantir a continuidade desse usuário em nossas oficinas. 

Quanto às reuniões mensais com pais ou responsáveis, informamos que essa é uma atividade rotineira no ambiente escolar e ao contrário, raramente isso acontece dentro de nossos equipamentos.

Há de se considerar também que os custos são elevados e, portanto sua realização deverá estar cercada de fatores favoráveis para o pleno desenvolvimento de todas as ações pretendidas.

Sugerimos, portanto que você apresente seu projeto para ser apreciado no âmbito da Secretaria Municipal de Educação. 

Colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos. 

Atenciosamente 

Maria Cristina Plácido 
Assessoria Técnica de Gabinete 
Seme 
Tel: 3396-6539 /6525 
       
Esta carta foi recebida no dia 12 de agosto de 2008, após uma história muito comprida, que gostaríamos de compartilhar com todos aqueles que se interessam pelas necessidades especiais dos Alto Habilidosos, (neste caso Alto Habilidosos Corporais).

No dia 5 de Outubro de 2007 foi realizada uma reunião na Secretaria de Esportes, Lazer e Recreação da Cidade de São Paulo na qual participaram: O Secretário, Walter Feldman e sua Assessora, Anete Giron Uzuian; a Assessora do Secretário Ricardo Montoro, Eliana Falque; a Presidente da APAHSD (Associação Paulista para Altas Habilidades/Superdotação) Ada Cristina Garcia Toscanini e a representante da área corporal da APAHSD, Sandra Saraiva. Na mesma foi exposto o trabalho da Associação, que despertou o interesse da Secretaria e por esse motivo marcaram uma palestra para os professores do Centro Olímpico e representantes da própria Secretaria. Essa palestra foi ministrada no dia 09 de Outubro de 2007.

A partir desse encontro foi pedido pela Secretaria o desenvolvimento de um projeto para Detectar Talentos Corporais.

Desenvolvemos esse projeto, após várias reuniões com a senhora Yael Sandberg (Assessora do Secretário Walter Feldman), nos dias 05 e 23 de Novembro de 2007, para determinar objetivos claros. O mesmo foi entregue no dia 26-11-2007.

Foi falado que receberíamos uma resposta antes do final do ano e tivemos mas duas reuniões nos dias11 e 17 de Dezembro de 2007. Como isso não aconteceu, no inicio de 2008 entramos em contato para saber o que estava acontecendo com este projeto. Pediram para entrar em contacto após o carnaval.

Após o carnaval entramos novamente em contacto e desta vez marcamos uma reunião com o Senhor Carlos Takahashi (Chefe de gabinete do Dr. Walter Feldman). Nessa reunião compareceram: A Assessora do Secretário Ricardo Montoro, Eliana Falque; a Presidente e a Encarregada de Captação de Recursos da APAHSD (Associação Paulista para Altas Habilidades/Superdotação) Ada Cristina Garcia Toscanini e Rosana Aparecida Moraes. Foram questionados alguns itens do projeto e foi pedida uma adequação e nesse mesmo dia foi entregue o manual de convênios da Secretaria de Esportes com todos os documentos a ser providenciados para a assinatura do convênio, assim como as declarações necessárias e a obrigatoriedade da abertura de uma conta no Banco Bradesco. Providenciamos todos os itens acima mencionados e junto com a adequação do projeto foram entregues no dia 06-03-08 (para a Senhora Elizabeth C. N. Akamine).

A partir desse momento teve inicio uma maratona sem chegada, nosso projeto começou a passar de mão em mão e ninguém sabia onde ele estava ou quem o estaria analisando, sempre mostrando que não teria nenhum problema e que logo seriamos chamados.

Foram ainda marcadas pela Secretaria mais duas reuniões, para combinar alguns detalhes e de repente alguém um tal de Chicão nos disse que nosso projeto nunca tinha passado pela sua mão e que só ele poderia aceitar ou não o que seria feito dentro dos Clubes Escola de São Paulo e logicamente seria mais um projeto sobre as suas costas e que já tinham o suficiente.

Essa foi nossa primeira barreira, logo tivemos una conversa telefônica com uma tal Claudia que disse que não poderiam aplicar um projeto novo neste mandato, pois o Secretário e sua equipe sairiam logo para se candidatar e como sempre quem ficam são eles, que já tinham bastante trabalho. Outros obstáculos começaram a aparecer, obstáculos estes burocráticos onde dava para perceber a má vontade dos envolvidos.

Decepcionados com o acontecido, tentamos esquecer o ocorrido, pois a decepção foi total e  prometemos a nós mesmos não apresentar mais projetos a esta Secretaria. Porem no dia 12-08-08 recebemos esta carta que nos mostrou o destrato com todo o trabalho realizado pela Associação, pois foi analisada pela Senhora Maria Cristina Plácido (Assessora Técnica do Gabinete) que, nos 11 meses que freqüentamos a Secretaria nunca vimos nem escutamos falar, que não sabemos sequer que trabalho desempenha dentro da Secretaria de Esportes e que não sabia evidentemente qual era o real objetivo de nosso projeto.

Por estes motivos, passamos a responder detalhadamente parágrafo por parágrafo da carta que recebemos:

Com nossas escusas pela demora, informamos que efetuamos a análise do seu projeto de Educação Inclusiva com enfoque em altas Habilidades Corporais em parceria com a Secretaria Municipal de Esportes. 

Seu projeto é de relevância indiscutível, porém concluímos que o ambiente ideal para sua realização é o escolar, tendo em vista a faixa etária pretendida e o acompanhamento sistemático das crianças selecionadas. 

Os equipamentos esportivos municipais recebem em suas atividades um público de faixa etária variada e principalmente de freqüência flutuante. Não podemos de forma alguma garantir a continuidade desse usuário em nossas oficinas. 

1º) Primeiramente como poderíamos encontrar Altos Habilidosos Corporais só dentro de escolas?, (que tem um mínimo de tempo destinado às atividades corporais e carecem de  equipamento adequado).

Sabendo que segundo o próprio projeto do programa dos clubes escolas diz:

“O CLUBE ESCOLA propõe uma aliança entre diferentes atores sociais que aceitem compartilhar a responsabilidade social da educação com o poder público. Ações na mesma direção e intenção educativa, é a promoção do desenvolvimento humano e social e precisa ser continuamente pactuado diante das prioridades sociais, a partir de acordos de colaboração e complementação dentro da rede de serviços de uma comunidade”.
2º) Os clubes escolas são freqüentados por crianças de todas as idades, a faixa etária do nosso projeto era de 6 e 7 anos, idade de maior interesse das crianças em desenvolver atividades esportivas. A detecção não depende de um atendimento sistemático, pois ela é feita no decorrer de uma semana, sendo que a criança que apresentasse a Alta Habilidade seria convidada a  participar de treinamentos específicos, (se for o que a criança realmente quer).

3º) Ninguém pode garantir a participação de ninguém em nenhuma atividade, porem não podemos omitir a detecção dos talentos, que afinal de contas cada vez temos menos representando o país em campeonatos internacionais, sabendo que muitos deles se perdem por falta de encaminhamento e estímulo, que nunca poderia ser dado dentro de uma escola pois a especialidade da mesma é o desenvolvimento cognitivo. Sempre que encontrada uma criança com estes talentos é encaminhada a ser desenvolvida em clubes ou instituições esportivas ou corporais específicas.

4º) Se referindo as escusas, achamos que elas são políticas e críticas, sem se importarem com as técnicas do projetos, fossem elas boas ou ruins. 

Há de se considerar também que os custos são elevados e, portanto sua realização deverá estar cercada de fatores favoráveis para o pleno desenvolvimento de todas as ações pretendidas.

O projeto sofreu uma adequação para poder ser realizado e foi adaptado dentro do orçamento disponível pela Secretaria, conforme solicitado pelo senhor Carlos Takahashi, inicialmente seria para 7000 crianças (Clube Escola Santo Amaro) e pelos seus custos foi adaptado para aplicar em 3000 crianças (Faixa etária limitada ou no Clube escola Jalisco). Após a adequação foi entregue, como já citado, o manual de convênios.

Sugerimos, portanto que você apresente seu projeto para ser apreciado no âmbito da Secretaria Municipal de Educação. 

Esta última colocação é inadequada, já que foi a pedido da Secretaria de Esportes, Lazer e Recreação que desenvolvimos este projeto de detecção num ano tão importante como este, pois estão acontecendo as Olimpíadas. Todos os países mostram como desenvolvem e detectam seus atletas e nenhum deles o faz dentro de escolas de educação, todos trabalham em centros esportivos, academias ou clubes, pois nenhum país vive de sugestão.

Sem deixar de detalhar os prejuízos financeiros, emocionais e morais diante das perspectivas que se formaram e que foram alimentadas no decorrer dos 11 meses. (Gastos em materiais, treinamentos, recrutamento de especialistas, envolvimento e expectativa das pessoas dentro da Associação). 

Como vemos o descaso é total, temos que nos submeter a que um grande atleta seja encontrado brincando num parque e detectado por um caça talentos.

Os Alto Habilidosos tem necessidades especiais muito específicas que devem ser atendidas e sempre são discriminados devido à falta de informação das pessoas que com eles trabalham. Porem, quem sofrem são eles, quem não realizam nem desenvolvem suas habilidades são eles, quem passam a ter problemas de socialização e incompreensão são eles. Claro que o medo e o desafio de aprender a trabalhar com uma nova problemática não é importante para muitos professores, técnicos ou orientadores, que desconhecem as conseqüências da omissão.

Ainda assim sabemos que eles poderiam nos representar em todas as áreas de forma brilhante. 

Por que fechar as portas para esta detecção?

Por que fechar as portas a este desenvolvimento?

Por que fechar as portas a esta oportunidade?

Por que não deixar que o Alto Habilidoso desfrute de una vida plena, tendo atendidas suas necessidades especiais?

Resposta: 

Existe um único por que, o de não valorizar o existencial do ser humano.

 Breve resumo do projeto:

Este projeto trata de promover ações a partir de detecção de crianças AH (Alto Habilidosas) corporais, no Clube Escola de Santo Amaro (após a adequação seria no Clube Escola Jalisco que possui um número menor de crianças). 

A detecção inclui avaliações e atividades observacionais, visa buscar a capacidade psicomotora individual considerando, inclusive, as influências do meio. O desenvolvimento será promovido a partir das suas habilidades, potencialidades e interesses particulares, interagindo com a família, o clube, a escola, a comunidade e o Estado, de maneira a compreenderem as peculiares características e atenderem às necessidades destes AH, mediante atuação da APAHSD (Associação Paulista para Altas Habilidades/Superdotação) e de seu corpo especializado em busca de um futuro campeão.

Esta é uma forma de desabafo, de publicar aquilo que acontece e que ninguém sabe, aquilo que normalmente as pessoas deixam passar sem questionar, aquilo que faz com que o Brasil não aconteça, aquilo que mostra o descaso com o ser humano, aquilo que mostra que como sempre “É muito melhor que as estrelas não brilhem ou desenvolvam sua luz, pois é  mais fácil iluminar de forma artificial a quem (ou o que) interessa, que lapidar a quem naturalmente pode resplandecer, reluzir, sobressair ou se destacar ”.

E-mail recebido 08-11-07 às 15:33h

Clube Escola Documento Oficial.doc (262 Kb) attached

----- Original Message ----- 
From: 'Yael Sandberg Esquenazi' <yaelsand@terra.com.br>
To: <adacristina@apahsd.org.br>
Sent: Thu Nov 8 11:10
Subject: Fwd: clube escola


Cara Ada,
 
Encaminho aqui o documento do Clube Escola para vosso conhecimento.
 
Att,
Yael Sandberg
Assessoria Técnica Especial
Gabinete 
Secretaria Municipal de Esporte Lazer e Recreação 
Anexo no fim da carta 
No virus found in this outgoing message.
Checked by AVG Free Edition.
Version: 7.5.503 / Virus Database: 269.15.24/1117 - Release Date: 7/11/2007 22:52
E-mail recebido no dia 24-04-08 às 15:07h (Com cópia para Carlos Takahashi e Francisco Carlos Dada).

 Cara Ada,
 
Recebi do Sr. Carlos Takahashi o projeto adaptado conforme ele havia solicitado.
 
Neste momento estou encaminhando-o ao departamento responsável pelo Clube Escola, uma vez que será feito o piloto na unidade de Santo Amaro. (DUED G - Francisco Carlos Dada)
 

A partir daí ele será entregue á comissão de convênios que realizará os encaminhamentos adequados como aspectos
Jurídicos e o próprio DUED (departamento) sobre a implementação do projeto.
 
Atenciosamente, 
 
 
Yael Sandberg
Assessora Técnica - SEME
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PROGRAMA CLUBE ESCOLA

1. Apresentação

Este programa caracteriza-se como uma proposta sócio-educativas que busca a inclusão social em várias dimensões, cuja finalidade é oferecer ao munícipe, em especial, crianças, adolescentes e familiares a oportunidade de desenvolvimento integral a partir do acesso a diferentes atividades físicas, esportivas, artísticas, educativas, de lazer e recreação. Objetiva a aquisição de competências (conhecimento, habilidades e atitudes) e contribuirá para o desenvolvimento integral desta população.

Pretende-se contribuir para a melhoria do Índice de Desenvolvimento Humano – IDH local
, fomentando a integração entre o clube, a escola, a família e a comunidade.

Este índice, parte do pressuposto de que para aferir o avanço de uma população não se deve considerar apenas a dimensão econômica, mas também outras características sociais, culturais e políticas que influenciam a qualidade da vida humana.

A implantação do programa CLUBE ESCOLA visa garantir maior eficácia com o conseqüente fortalecimento das políticas públicas das áreas de esporte, lazer e recreação, saúde, educação, cultura, promoção social, inclusão digital.

O programa será implementado em duas etapas, sendo que a primeira se caracterizará como um piloto realizado em 06 (seis) Clubes da Cidade e 07 (sete) Clubes da Comunidade. A etapa seguinte prevê a implantação e desenvolvimento do programa em todos os Clubes Municipais (da Cidade e da Comunidade), perfazendo um total de 445 (quatrocentos e quarenta e cinco) unidades. 

2. Justificativa

Esporte, Lazer e Recreação são direitos sociais do cidadão presente na Constituição Federal, Lei Orgânica do Munícipe, no Estatuto da Criança e do Adolescente e na Lei de Criação da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação, portanto, é atribuição desta Pasta a elaboração, implantação, implementação e avaliação das políticas públicas para a área.  

Os documentos legais, as pesquisas e estudos sobre projetos e programas sócio-educativos destacam a importância do esporte, lazer e recreação como instrumento de educação, melhoria da qualidade de vida e saúde, bem como sua contribuição para crianças e adolescentes em circunstâncias de vulnerabilidade social
. 

Ainda que esse programa não se destine exclusivamente à população que se encontra nessas circunstâncias, seguramente ocasionará mudanças na relação do indivíduo com os espaços públicos ao seu dispor, propiciando desenvolvimento durante essas vivências, o que possibilitará o acúmulo de conhecimentos, cuja utilização pode apresentar importantes implicações para a diminuição da vulnerabilidade social.

O presente programa se justifica por contribuir para o desenvolvimento integral da população de São Paulo. Seu foco é a aquisição de competências que permitam às crianças e seus familiares uma melhor inserção social, ampliando o acesso a diferentes atividades físicas, esportivas, artísticas, educativas, culturais, de lazer e recreação.  

Por desenvolvimento integral entendemos a criação de oportunidades de aprendizado através da convivência social, da ampliação do universo cultural, exploração de atividades lúdicas, artísticas e esportivas, aquisição de informação, acesso às tecnologias da informação e incentivo a vida comunitária.

Quanto mais articulados forem os espaços educativos disponíveis na comunidade, maiores serão as chances de alcançar esse objetivo.

Também é consenso nos mais diversos fóruns acadêmicos e políticos a crença de que a melhoria dos indicadores sociais e a superação da pobreza carecem de aplicação de ações educativas.

Outro fator relevante diz respeito ao tempo dedicado à educação que está muito aquém do que seria necessário para dar conta da formação das crianças e jovens para os desafios do século XXI.

Frente a tamanhos desafios encontramos caminhos quando conjugamos ações como melhorar a educação por meio de uma formação integral de qualidade e fortalecemos, nas diferentes políticas sociais, o compromisso com a inclusão social aos que dela necessitam para poder acessar os recursos educativos disponíveis.

As indicações legais apontam que o direito à educação transcende a garantia formal do acesso à escola e deve ir além para possibilitar o desenvolvimento integral das crianças e jovens, assegurando aprendizagens em todas as áreas da vida. 

A idéia de desenvolvimento integral tem como escopo o enriquecimento de todas as potencialidades da criança para que concorram tanto para o sucesso da aprendizagem escolar quanto para seu crescimento pessoal e social.

Dentro desta perspectiva, para se atender à população em situação de vulnerabilidade social, é necessário promover a integração e articulação de diferentes áreas e políticas públicas específicas. 

Desta forma legitima-se a intenção de que diferentes organizações ofereçam de forma intencional e articulada a oportunidade de participação em programas sócio-educativos que atendam as necessidades de formação, que qualquer uma delas, isoladamente, não conseguiria atender.

O programa CLUBE ESCOLA propõe uma ação pública local, que favorece a articulação entre as áreas sociais públicas, a escola e as organizações sociocomunitárias, potencializando o que cada uma tem de melhor a oferecer.

Todos esses são espaços de interação humana intensa, em que o conhecimento é construído nas dimensões da razão e da emoção. 

Os conteúdos formais e informais da educação se integram no processo de assimilação e compreensão que se desenvolve nos inúmeros espaços e aprendizagem, pois são múltiplos os atores e contextos que contribuem para a apreensão de conteúdos na sociedade do conhecimento.

Nesse contexto, a ação educativa na sociedade contemporânea, seja na perspectiva universalista (educação para todos), seja no aspecto qualitativo (abrangendo todas as dimensões da vida), necessita ser articulada na parceria Estado-sociedade civil.

O CLUBE ESCOLA propõe uma aliança entre diferentes atores sociais que aceitem compartilhar a responsabilidade social da educação com o poder público. Ações na mesma direção e intenção educativa, é a promoção do desenvolvimento humano e social e precisa ser continuamente pactuado diante das prioridades sociais, a partir de acordos de colaboração e complementação dentro da rede de serviços de uma comunidade.

Sob a perspectiva legal o presente programa, permite atender ao dever do Estado de oferecer, segundo a Constituição Federal, Lei Orgânica do Município e a Lei de Criação da SEME, esporte, recreação, lazer, expressão corporal, como formas de educação e promoção social e como prática social cultural e de preservação da saúde física e mental do cidadão.
3. Princípios Pedagógicos do Programa

O Programa CLUBE ESCOLA é pautado pela Declaração Mundial de Educação para Todos da UNESCO, datada de 1990 (Delors, 1999) que afirma que a educação é indispensável à diminuição das desigualdades sociais.

Toda pessoa – criança, adolescente ou adulto – deve se beneficiar de uma formação concebida para responder às suas necessidades educativas fundamentais. Estas necessidades dizem respeito tanto aos instrumentos essenciais de aprendizagem (leitura, escrita, expressão oral, cálculo, resolução de problemas), como aos conteúdos educativos fundamentais (conhecimentos, aptidões, valores e atitudes) de que o ser humano tem necessidade para sobreviver, desenvolver todas as faculdades, viver e trabalhar com dignidade, participar plenamente do seu desenvolvimento, melhorar a qualidade de sua existência, tomar decisões esclarecidas e continuar a aprender.
O mesmo documento aponta a necessidade da educação fundamentar-se em quatro pilares educacionais: a) Aprender a conhecer; b) Aprender a fazer; c) Aprender a ser e d) Aprender a viver com os outros.

A seguir e em poucas palavras, procurar-se-á evidenciar que tais princípios pedagógicos podem ser concretizados por meio dos conteúdos propostos no CLUBE ESCOLA.

a) Aprender a conhecer - Para que o indivíduo aprenda e compreenda o mundo que o rodeia de maneira crítica e autônoma, para que desenvolva suas capacidades profissionais, de comunicação e viva em sociedade.
b) Aprender a fazer - Tem por objetivo colocar em prática o conhecimento adquirido; é uma aprendizagem que envolve a competência de preparar o indivíduo para enfrentar novos desafios. Melhorando sua capacidade de comunicação, de trabalho em equipe, gestão e resolução de conflitos. 

c) Aprender a ser - Visa ao desenvolvimento total da pessoa num entendimento sobre ser humano como multifacetado, no qual as dimensões espirituais, mentais, corporais encontram-se indissociáveis. Segundo o Delors ( 1999, p. 99), “espírito, mente e corpo: inteligência, sensibilidade, sentido estético, responsabilidade pessoal, espiritualidade” são dimensões humanas que a educação deve desenvolver integradamente.
d) Aprender a viver com os outros - A compreensão do outro, a percepção das interdependências para a realização de projetos comuns, a preparação para administrar conflitos, o respeito pelo outro devem nortear as propostas e o desenvolvimento de programas educativos. 

O Programa CLUBE ESCOLA adota como entendimento que toda criação humana pode ser designada pelo termo “cultura”. Sendo assim, o espectro da produção cultural é demasiadamente extenso e nem toda produção cultural poderá ser objeto desse Programa.

Cultura Corporal foi um termo selecionado para referir-se à produção humana relativa aos jogos, brincadeiras, modalidades esportivas, lutas e artes marciais, danças e atividades expressivas, ginásticas, atividades circenses e/ou acrobáticas, técnicas de relaxamento e de consciência sobre o próprio corpo, que comporão o conteúdo que deve levar o Programa a atingir seus objetivos.

Ao mesmo tempo, outras atividades culturais como a leitura e o domínio das tecnologias digitais somar-se-ão a esse rol de conteúdos da Cultura Corporal para promover educação ao munícipe, atendendo à realidade social atual na qual a escola, a família e as instituições religiosas não são as únicas responsáveis por essa função.

Espera-se que a experiência proporcionada pela vivência desses conteúdos permita aos participantes adquirirem conhecimentos sobre si mesmo, sobre o relacionamento interpessoal e sobre os conteúdos abordados.

O processo pedagógico tentará garantir a ocorrência de aprendizagens significativas (Ausubel), que respeitem o que o aluno já sabe e que se preocupem em agregar-lhe conhecimentos, habilidades e valores morais. Tais conhecimentos, habilidades e valores morais serão norteados pela noção de competência, segundo a qual tais itens precisam ser integrados e mobilizados de maneira a permitir o enfrentamento adequado das mais diversas situações e problemas com os quais as pessoas se deparam no cotidiano (Machado,2002)

Não se trata, portanto, de promover acúmulo de conhecimento inerte, sem função, sem aplicabilidade, mas de trabalhar no sentido de que o aluno/participante consiga relacionar informações, refletir sobre a vida e a sociedade na qual se insere, e consiga transcender as atividades vivenciadas conseguindo extrair lições e competências para o dia-a-dia.

Independente da idade, tais vivências podem abrir caminho para que as pessoas sigam aprendendo ao longo da vida, não apenas no meio recreativo e esportivo, mas no contexto do trabalho, da família, dos grupos sociais.

Para que o professor/monitor seja um mediador entre o conteúdo a ser trabalhado pelo aluno/participante e as exigências que se apresentam na vida diária, é necessário que a atitude dialógica esteja presente em todos.

Habilidades comunicativas, relacionamento empático, conhecimento da realidade do meio circundante aos equipamentos em que a programação será desenvolvida, sensibilidade em relação aos problemas recorrentes e aos objetivos de vida da clientela atendida pelo Programa, desejo de promover a atitude reflexiva e a autonomia de pensamento e ação dos alunos/participantes, serão os aspectos norteadores desse educador.

Em suma, pretende-se que a freqüência ao Programa prepare o jovem para analisar criticamente as diversas situações que vivencia e decidir por si mesmo nos diferentes momentos de sua vida. A perspectiva do auto-cuidado nas mais diversas etapas e contextos existenciais deverão iluminar as ações pedagógicas. 

Para viver em sociedade, o discernimento e a responsabilidade pessoal são de suma relevância. Portanto, a educação precisa, também, possibilitar aos jovens experiências que desenvolvam essas competências. 


Os princípios descritos até aqui convergem com as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física de 1ª à 4ª série do Ensino Fundamental (1998) quando consideram importante a reflexão sobre como os afetos, os sentimentos e as sensações dos alunos se relacionam com as práticas relativas à cultura corporal e, também, como essas práticas contribuem para a construção de um estilo pessoal e da relação interpessoal.

Convergem, ainda, com as orientações curriculares nacionais de Educação Física referentes ao segmento que vai da 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental (2000) e também com o Ensino Médio (2002) quando salientam a presença das emoções e das manifestações afetivas durante as aulas de Educação Física, sendo permitido compartilhar sucessos e fracassos. 

Reforça-se, portanto, a importância da dialogicidade, do relacionamento democrático e participativo e da sensibilidade do educador para saber trabalhar as relações interpessoais pelas inúmeras contribuições que estas situações trazem à formação do educando.
As diferentes práticas da Cultura Corporal constituem um terreno propício ao desencadeamento de diferentes manifestações afetivas, cujas expressões precisam ser bem exploradas no processo de ensino e aprendizagem promovendo o respeito por si mesmo, pelos colegas e educadores.

Em resumo, diálogo, participação, autonomia, empatia, respeito, cooperação, significatividade, aprimoramento, são palavras chave que nortearão todas as atividades desenvolvidas no Programa.
3.1. Educação Continuada

Para execução desta proposta faz-se necessário um perfil de profissional alinhado à proposta pedagógica apresentada nesse documento e, para tanto, ações de educação continuada estão previstas. Elas ocorrerão por meio de seminários, workshops, cursos e palestras.

4. Objetivos Gerais
· Oferecer ao munícipe, em especial, crianças, adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social, a oportunidade de acesso a diferentes atividades e manifestações da cultura corporal, arte, educação, lazer e recreação;

·  Favorecer a aquisição de competências e valores para o desenvolvimento integral;

·  Fomentar a integração entre família, clube, escola e comunidade, colaborando para o desenvolvimento integral do cidadão e contribuindo para a melhoria do IDH local. 
4.1. Objetivos Específicos

· Desenvolver habilidades de aprendizagem que promovam o desenvolvimento social, afetivo, cognitivo e psicomotor, por meio das atividades da cultura corporal, artísticas, de lazer, culturais e de inclusão digital; 
· Fomentar a prática esportiva, promovendo saúde e qualidade de vida; 

· Promover ações que estimulem a participação da família e comunidade nas atividades do Programa. 
5. Estrutura Organizacional:
Pela abrangência dos objetivos do CLUBE ESCOLA, há necessidade de ações conjuntas envolvendo várias Secretaria Municipais e órgãos públicos.

5.1. Parcerias oficiais do CLUBE ESCOLA
Secretaria Municipal de Educação

Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras

Secretaria Especial para Participação e Parceria

Secretaria Municipal de Saúde

Secretaria Municipal de Cultura

Secretaria do Verde e Meio Ambiente

Secretaria de Estado da Educação

5.2. Níveis de Gerenciamento do Programa

Central: Cabe à Secretaria de Esportes gerenciar o programa, promovendo o desenvolvimento das políticas públicas de atividades físicas, esportes e lazer, coordenando as ações inter-secretariais, utilizando como ferramenta a estrutura regional, através de suporte técnico pedagógico e operacional.

Regional: Representa a Secretaria de Esportes no âmbito regional, através de suporte técnico e pedagógico, acompanhando, avaliando e alimentando as estruturas locais.

Local: Nos Clubes da Cidade e Clubes da Comunidade nos quais serão desenvolvidas as práticas de aplicação das políticas públicas no local, atendendo, avaliando, sugerindo e subsidiando através de dados reais, as necessidades de conteúdos para educação continuada dos agentes e remodelação das atividades.   

Inter-Secretarial: Discute, analisa, sugere ações de cada Secretaria para a implantação e implementação do Programa CLUBE ESCOLA. 

5.3. Públicos de interesse envolvidos

[image: image1]
O programa CLUBE ESCOLA se caracteriza por envolver diversos públicos estratégicos em seu desenvolvimento.

Dada complexidade da proposta de integrar tão grande diversidade de públicos, faz-se necessário mapeá-los de forma esquemática e detalhada. Deste processo decorre uma maior clareza sobre a melhor forma de se relacionar com cada um deles, definir seus papéis, encontrar formas efetivas de comunicação que contribuam para o melhor desenvolvimento do programa CLUBE ESCOLA.  Diversas estratégias foram criadas a partir deste mapeamento do programa, descritas a seguir.



5.4. Plano de Trabalho:

	Plano de Trabalho
	
	
	

	Cronograma de Implantação
	
	
	

	
	
	
	

	                                                                                                            2007

	
	Maio 

a

 Agosto
	Setembro a Outubro
	Novembro a Dezembro

	ETAPAS
	FASE I
	FASE II
	FASE III

	1.  PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO

	Formação inicial
	 
	 
	 

	Seminário
	 
	 
	 

	Educação Continuada
	
	
	

	Palestras/cursos/workshop
	 
	 
	 

	Reuniões pedagógicas
	 
	 
	 

	Seleção das atividades do Programa (culturais, esporte, etc)
	 
	 
	 

	2. PLANEJAMENTO ADMINISTRATIVO

	Nomeação e designação através de portaria do GTE:
	 
	 
	 

	Nomeação de TEF’s
	 
	 
	 

	Coordenador Técnico de Esporte (criação de 41 cargos
	 
	 
	 

	Celebração de:
	
	
	

	Convênios 
	 
	 
	 

	Chamamentos
	 
	 
	 

	Diagnósticos
	 
	 
	 

	Adequação física dos equipamentos
	 
	 
	 

	Reformas estruturais dos equipamentos
	 
	 
	 

	Aquisição de materiais para as atividades 
	 
	 
	 

	Parcerias Intersecretariais
	 
	 
	 

	3. EXECUÇÃO / IMPLANTAÇÃO DO PROJETO PILOTO

	Clubes da Cidade
	 
	 
	 

	Clubes da Comunidade
	 
	 
	 

	4. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

	Avaliação do Projeto Piloto
	 
	 
	 

	
	
	
	

	LEGENDA
	 
	realizado
	

	
	 
	por realizar


5.5. Organograma do Programa


5.5.1. Definição de Atribuições

Coordenação geral:Coordena as ações da equipe, direciona novas unidades de implantação.
· G1 - Coordenação Técnica: Coordena e monitora o desenvolvimento pedagógico do Programa – (com apoio de G6).

· G2 - Educação Continuada – Planeja e elabora ações de educação continuada, dá aval para aprovação de ações educacionais.

· G3 - Coordenação de Material e Logística: Contrata material esportivo, convênios, chamamentos, uniformes, carteirinhas.

· G4 – Coordenação de Implantação nos Clubes: Implanta as ações nas unidades estabelecendo convênios e prepara os eventos de lançamento.

· G5 - Coordenação de Recursos Humanos: Responde por recursos humanos técnicos e estrutura de cargos, suporte nos relacionamentos institucionais.

· G6 - Atividades Complementares (junto com o G1) - Coordena atividades complementares (oficineiros); promove a implantação de ações de caráter multidisciplinar.

· G7 - Coordenação de Comunicação e Marketing: Elabora, junto aos demais grupos, as ações de divulgação do programa; cria um sistema de fluxo de informação. 

· G8 - Sistematização do Projeto Piloto: sistematiza o projeto piloto com objetivo de produzir um guia (roteiro) de implantação do CLUBE ESCOLA. Estabelece alinhamento conceitual com G2.
· Gestor Técnico de Esporte: 

· Coordena, em nível local, o Programa CLUBE ESCOLA junto ao Coordenador do Equipamento;

· Faz a interface pedagógica com a SEME (G1 e G6);

· Coordena as atividades do Programa junto aos TEFs nos Equipamentos;

· Elabora relatórios pedagógicos e administrativos do Programa.

· Técnicos de Educação Física (TEFs) :

· Executa as atividades do Programa;

· Mobiliza a comunidade local;

· Encaminha demandas ao Coordenador de Equipamento;

· Responde ao Gestor Técnico.

· Supervisor de Esportes: 

· Encaminha demandas do Coordenador de Equipamento à Subprefeitura e a SEME;

· Mobiliza a comunidade local;

· Mapeia e estabelece parcerias no entorno dos Equipamentos e Subprefeituras junto aos Gestores Técnicos do Programa.

· Coordenador de Equipamento:

· Responde pela manutenção do equipamento;

· Responde pela Segurança do equipamento e dos usuários no interior do equipamento;

· Responde pela Limpeza do equipamento;

· Reporta ao Supervisor de Esportes demandas dos Equipamentos.

6. Estrutura da Programação

6.1. Público Alvo

Munícipes da cidade de São Paulo, em especial, crianças, adolescentes e jovens em idade escolar que freqüentem escolas públicas e suas respectivas famílias. 

6.2. Período
As atividades do programa ocorrerão nos três períodos: manhã, tarde e noite, nos sete dias da semana, adequando-se às peculiaridades de cada Equipamento e especificidade da atividade.

6.3. Agrupamento de Alunos/Participantes

Os grupos de alunos/participantes serão preferencialmente mistos com a finalidade de promover a integração entre os gêneros. Sempre que a natureza da atividade permitir, a convivência entre pessoas de diferentes faixas etárias será estimulada promovendo a troca de conhecimentos e o intercâmbio de idéias e experiências de mundo.

Para que haja um devido acompanhamento da participação e evolução dos alunos nas diferentes atividades e para que as atividades sejam realizadas satisfatoriamente, fica estabelecido um número mínimo de 15 alunos/participantes por turma e número máximo de 40 alunos/participantes.

6.4. Atividades propostas para o CLUBE ESCOLA

No primeiro ano de implantação e implementação do CLUBE ESCOLA são propostas as seguintes atividades.

Tentar-se-á garantir dinamicidade ao programa permitindo que outras atividades sejam acrescentadas de acordo com interesse manifestado pela  população. 

Permanecerão no Programa as ações que demonstrem efetividade em relação aos propósitos do Programa, sendo excluídas aquelas que não os atinja.

·  Artes

· Atletismo 

· Badminton      

·  Basquetebol        

·  Boxe

·  Capoeira 

·  Circo

·  Dança
·  Expressão Corporal
·  Futebol
·  Futsal 

· Ginástica Geral

· Ginástica Olímpica

· Golfe

· Handebol

· Hidroginástica

· Iatismo

· Inclusão Digital

·  Karatê 
·  Natação

·  Peteca

·  Remo

·  Rugby

·  Skate 

·  Tai Chi Chuan

·  Tênis

·  Tênis de Mesa

·  Voleibol

·  Xadrez

·  Yoga

6.5. Freqüência e duração das atividades 

De acordo com a proposta pedagógica o atendimento ao público do programa CLUBE ESCOLA, as atividades serão desenvolvidas em 02 (duas) ou 03 (três) seções semanais, em dias alternados e com duração de 01 (uma) ou 02 (duas) horas, de acordo coma  especificidade da mesma.

7. Projeto Piloto
O Programa CLUBE ESCOLA prevê a realização de um Projeto Piloto em alguns Clubes da Cidade e em alguns Clubes da Comunidade com a finalidade de coletar, num espaço de tempo relativamente curto, dados importantes que possibilitem a implementação do Programa nos demais equipamentos esportivo-recreativos do Município com maior garantia de sucesso.

A implantação do Projeto Piloto ocorrerá em 13 (treze) unidades, sendo 6 (seis) Clubes da Cidade e 7 (sete) Clubes da Comunidade, no período compreendido entre os meses de Maio a Dezembro de 2007.

7.1. Clubes da Cidade
· CLUBE DA CIDADE MOOCA – ZL

· CLUBE DA CIDADE SANTO AMARO – ZS

· CLUBE DA CIDADE PIRITUBA – ZO 

· CLUBE DA CIDADE CAMBUCI – ZC 

· CLUBE DA CIDADE LAPA – ZO 

· CLUBE DA CIDADE JD. SÃO PAULO – ZN

7.2. Clubes da Comunidade
· CDM CLIPPER - FREGUESIA DO Ó

· CDM LAURO MEGALE - PQ. NOVO MUNDO

· CDM MARIA FELIZARDA – JURUBATUBA

· CDM SERRA MORENA - CANINDÉ

· CDM UNILESTE - CANINDÉ

· CDM VILA DARLY - JD. TEREZA

· CDM LOURENÇO CABRERA - JD. ANA LUCIA

8. Avaliação do Programa

O Projeto será monitorado e avaliado de acordo com dois grupos de indicadores, de natureza quantitativa e de natureza qualitativa. Desta forma pretendemos coletar as informações mais relevantes que permitirão a tomada de decisões para a continuidade e efetivação do PROGRAMA CLUBE ESCOLA como política pública desta Secretaria.

Por outro lado, a avaliação ocorrerá em duas etapas:

A primeira contando com instrumentos já existentes na Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação e outros elaborados a partir da implantação do Projeto Piloto;

A segunda que deverá contar com instrumentos elaborados em trabalho conjunto com as demais Secretarias parceiras.

8.1. Relatórios Avaliativos referentes ao Projeto Piloto

Na primeira etapa da Avaliação do Programa CLUBE ESCOLA, o que estará em pauta será o Projeto Piloto. Serão gerados dois relatórios avaliativos: um no mês de outubro de 2007 e outro no mês de abril de 2008. 

A partir destes relatórios será possível tomar decisões que contribuam para melhor adequação de recursos humanos, materiais e programação para que o CLUBE ESCOLA atinja seus objetivos.

Inicialmente, a avaliação do Projeto Piloto terá natureza comparativa tomando como base o período compreendido entre os meses de junho/2007 a setembro/2007 e o período compreendido entre os mesmos meses do ano anterior. 

Os pontos que entrarão em pauta serão: infra-estrutura dos Clubes; recursos humanos da administração pública, recursos humanos conveniados para prestação de serviços, ações de educação continuada de recursos humanos, empregos gerados em ações desenvolvidas pelo Projeto e em atividades de apoio; programação de atividades dos Clubes; número de freqüentadores; parcerias estabelecidas; eventos realizados.

O segundo relatório avaliativo terá um caráter processual, buscando evidenciar como os pontos acima citados evoluíram mensalmente desde a implantação do Projeto Piloto. Além dos dados quantitativos, esse relatório colherá informações por meio de depoimentos de usuários, do pessoal técnico pedagógico responsável pelo desenvolvimento das atividades e dos gestores técnicos e administrativos atuantes nos diversos níveis em busca da identificação de pontos críticos e de sugestões para aprimoramento do Programa.

Na continuidade do Programa, esperamos contar com a colaboração das Secretarias parceiras para elaboração e aplicação de instrumentos que permitam avaliar seu impacto em aspectos como convivência social e rendimento escolar e outros relativos ao Índice de Desenvolvimento Humano da cidade de São Paulo. 

8.2. Indicadores de Efetividade do Programa

Mencionamos acima que o Programa será avaliado por meio de indicadores de natureza quantitativa e de natureza qualitativa.

8.2.1. Indicadores de Natureza Quantitativa

Dizem respeito a medidas fechadas levantadas a partir da quantidade de usuários atendidos pelo Programas por faixas etárias, atividades, participação em eventos esportivos, recreativos ou culturais, turnos, locais, origem escolar, profissionais envolvidos, variáveis de aptidão física e habilidades motoras, parcerias realizadas.

8.2.2. Indicadores de Natureza Qualitativa

Dizem respeito a medidas abertas, coletadas a partir de depoimentos sobre condições de oferta de atividades, satisfação e impacto sobre a  qualidade de vida da parte dos usuários; juízos e comentários sobre o desempenho de alunos/participantes nas ações propostas pelo Programa da parte dos técnicos de Educação Física e monitores das oficinas, além de outras informações que possam ser coletadas de familiares ou de profissionais que atuam em instituições parceiras sobre o impacto da participação das crianças em idade escolar sobre seu desempenho escolar, desenvolvimento sócio educativo, desenvolvimento de variáveis de aptidão física e habilidades motoras, conhecimentos e habilidades relativas à inclusão digital, convivência social.
8.3. Primeira Etapa de Avaliação:

	INDICADOR
	RESPONSÁVEL

PELA INFORMAÇÃO
	INFORMAÇÃO


	INSTRUMENTO DE COLETA DE INFORMAÇÕES

	1- Infra-estrutura
	Coordenador de Equipamento
	Número de instalações construídas e/ou reformadas no período avaliado.
	Relatório Descritivo.

	2- Recursos Materiais
	Coordenador de Equipamento

Gestor Técnico
	Número de equipamentos e materiais distribuídos por atividade no período avaliado.
	Relatório Descritivo.

	3- Recursos Humanos

da Administração Pública
	CRH
	Número de Técnicos de Educação Física em exercício nos Clubes no período avaliado;

Número de servidores de outras Secretarias envolvidos diretamente no Programa.
	Relatório Descritivo.

	4- Recursos Humanos

Prestadores de Serviços Diretos
	Dued-1 e Entidades contratadas
	Número de Monitores e Pessoal Administrativo em exercício nos Clubes no período avaliado.
	Relatório Descritivo.

	5- Recursos Humanos

Prestadores de Serviços de Apoio
	Coordenadores de Equipamento
	Número de trabalhadores em funções de limpeza, manutenção, alimentação, segurança, administrativo em exercício nos Clubes no período avaliado.
	Relatório Descritivo

	6- Desenvolvimento de Recursos Humanos
	CRH
	Número de ações de Educação Continuada realizadas no período avaliado.
	Relatório Descritivo

	7- Desenvolvimento de Recursos Humanos
	CRH
	Número de trabalhadores (técnicos, administrativos, operacionais e/ou parceiros) que freqüentaram ações de Educação Continuada realizadas no período avaliado.
	Relatório Descritivo

	8 – Usuários do Programa


	TEF’s / Oficineiros

Gestor Técnico
	Número de matriculados por turma, faixa etária e período de aula nos Clubes.
	Relatórios DUED gerados a partir das Fichas de Chamada.

Existente

Bimestral

	9- Origem dos usuários


	Setor Administrativo do Equipamento, Gestor Técnico, Coordenador do Equipamento
	Número de usuários distribuídos por escola de origem, turno e ciclo de escolarização;

Número de usuários em idade escolar que não informam escola de origem ou que declaram não freqüentar escola;

Número de usuários em idade não escolar.
	Relatório gerado a partir das fichas de inscrição.
Existentes a partir da implantação

	10 – Oferta de serviços


	Dued-1

DUEAT
	Número, denominação e localização dos equipamentos onde funciona o Programa, distribuídos por Subprefeitura.
	Relatórios DUED/DUEAT


	11 – Programação


	TEF’s / Oficineiros

Gestor Técnico
	Número e denominação das atividades desenvolvidas por Equipamento participante do Programa.
	Relatórios DUED gerados a partir das Fichas de Chamada.

Existente

Bimestral

	12 – Programação por ordem de preferência do usuário
	Dued-1

DUEAT
	Listagem das atividades em ordem decrescente por número de usuários inscritos, turno de oferta e faixa etária.
	Relatórios DUED gerados a partir das Fichas de Chamada.

 Existente

Bimestral

	13– Parcerias


	Dued-1

DUEAT

Setor Administrativo do Equipamento, Gestor Técnico, Coordenador do Equipamento
	Número e denominação das Parcerias por Equipamento..
	Relatórios DUED/DUEAT/

EQUIPAMENTO

por meio dos Lançamentos e Adesão de Novas Parcerias.

	14 – Freqüência da família


	Setor Administrativo do Equipamento,
	Número de usuários que mencionam familiares como freqüentadores do mesmo Equipamento.
	Ficha de inscrição.



	15 – Aptidão Física e Motora do Usuário


	Equipe Central de Avaliação Física, DUED
	Mapeamento do IMC;

Mapeamento de variáveis de Condição Física e Condição Motora por faixa etária e por atividade freqüentada no período avaliado.
	Fichas de Avaliação Física.

Existentes


QUALITATIVO

	INDICADOR
	RESPONSÁVEL

PELA INFORMAÇÃO
	INFORMAÇÃO


	INSTRUMENTO DE COLETA DE INFORMAÇÕES

	1 – Satisfação, críticas e sugestões dos participantes 
	Gestor Técnico

Dued 1

DUEAT
	Depoimentos de usuários focalizando pontos críticos da programação, aspectos satisfatórios e sugestões de aprimoramento.
	Grupos focais por faixa etária e/ou por atividade freqüentada.

	2 – Satisfação, críticas e sugestões dos gestores centrais
	Gabinete de SEME

CRH

Gestores Técnicos

Dued 1

DUEAT
	Depoimentos de gestores técnicos-administrativos-políticos focalizando pontos críticos da programação, aspectos satisfatórios e sugestões de aprimoramento.
	Seminário Avaliativo da Equipe Central de Gestores do CLUBE ESCOLA.

	3 – Satisfação, críticas e sugestões das Entidades e Secretarias  Parceiras
	CRH

Gestores Técnicos

Dued 1

DUEAT
	Depoimentos de parceiros focalizando pontos críticos da programação, aspectos satisfatórios e sugestões de aprimoramento.
	Grupo focal com representantes das Entidades e Secretarias parceiras.


8.4. Segunda Etapa de Avaliação

Serão repetidos os procedimentos e instrumentos de avaliação quantitativa utilizados na primeira etapa e pretende-se desenvolver instrumentos quantitativos e/ou qualitativos com a colaboração das Secretarias parceiras que permitam levantar os seguintes indicadores:

	INDICADOR
	ELABORAR INSTRUMENTO EM CONJUNTO COM

	1 – Impacto sobre o desempenho escolar em termos de notas ou conceitos
	Educação

	2- Impacto sobre o desenvolvimento de competências que influenciam na melhoria da qualidade de vida
	Educação

Saúde

Cultura

	3 – Impacto sobre o nível sócio-econômico dos usuários do Programa e da região na qual se instalou o Programa
	Subprefeitura – CASD

SMADS

	4– Mudanças qualitativas da capacidade de resolver problemas cotidianos
	Educação

Subprefeitura – CASD

SMADS

	5 – Impacto sobre o desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita e pensamento
	Educação

Cultura

	6 – Impacto sobre a capacidade de interagir com as tecnologias de comunicação e informação 
	Coordenação dos Telecentros


9. Equipe responsável pela concepção do Programa

Secretário Municipal de Esportes - Walter Meyer Feldman
Secretário Adjunto – Nelson Evangelista Vitor

Gerente do CLUBE ESCOLA - Francisco Carlos Dada

Equipe:

Anete Giron  Uzunian

Carlos Takahashi

Cícero Theresiano Barros

Cíntia Alidz Gaidzakian

José Cintra Torres de Carvalho

Lais Helena Malaco

Lucas Foster (estagiário)


 
Lucia M. Laudisio dos Santos



Marcia Aparecida Oliveira

Sandra de Oliveira

Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva



Taís Alves Attuy Sandoli (estagiária)



Yael Sandberg Rosenberg
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 WIKIPÉDIA http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_Desenvolvimento_Humano 

Cara Ada,
 
Encaminho aqui o documento do Clube Escola para vosso conhecimento.
 
Att,
Yael Sandberg
Assessoria Técnica Especial
Gabinete 
Secretaria Municipal de Esporte Lazer e Recreação 
 
No virus found in this outgoing message.
Checked by AVG Free Edition.
Version: 7.5.503 / Virus Database: 269.15.24/1117 - Release Date: 7/11/2007 22:52
E-mail recebido no dia 24-04-08 às 15:07h (Com cópia para Carlos Takahashi e Francisco Carlos Dada).

 Cara Ada,
 
Recebi do Sr. Carlos Takahashi o projeto adaptado conforme ele havia solicitado.
 
Neste momento estou encaminhando-o ao departamento responsável pelo Clube Escola, uma vez que será feito o piloto na unidade de Santo Amaro. (DUED G - Francisco Carlos Dada)
 

A partir daí ele será entregue á comissão de convênios que realizará os encaminhamentos adequados como aspectos
Jurídicos e o próprio DUED (departamento) sobre a implementação do projeto.
 
Atenciosamente, 
 
 
Yael Sandberg
Assessora Técnica - SEME
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� O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida comparativa de pobreza, alfbetização, educação, esperança de vida, natalidade e outros fatores para os diversos países do mundo. É uma maneira padronizada de avaliação e medida do bem-estar de uma população, especialmente bem-estar infantil.


O Brasil está na 69ª colocação no ranking do IDH de 2006 (em 177 países no total), com um índice de 0,792 (médio desenvolvimento humano). Desde 1990, já subiu 14 posições. Apesar de ter melhorado nos critérios educação e longevidade, o Brasil caiu no critério renda. 





2 “... vulnerabilidade social de pessoas, famílias ou comunidades, entendida como uma combinação de fatores que possam produzir uma deterioração de seu nível de bem-estar, em conseqüência de sua exposição a determinados tipos de riscos. Nesse sentido, vulnerabilidade é uma  noção multidimensional, na medida em que afeta indivíduos, grupos e comunidades em planos distintos de seu bem-estar, de diferentes formas e intensidade. Entre os fatores que compõem as situações de vulnerabilidade social estão: a fragilidade ou desproteção ante as mudanças originadas em seu entorno, o desamparo institucional dos cidadãos pelo Estado; a debilidade interna de indivíduos ou famílias para realizar as mudanças necessárias a fim de aproveitar o conjunto de oportunidades que se apresenta; a insegurança permanente que paralisa, incapacita e desmotiva no sentido de pensar estratégias e realizar ações com o objetivo de lograr melhores condições de vida” (Busso, 2001).


Logo, a vulnerabilidade de um indivíduo, família ou grupos sociais refere-se à maior ou menor capacidade de controlar as forças que afetam seu bem-estar, ou seja, a posse ou controle de ativos que constituem os recursos requeridos para o aproveitamento das oportunidades propiciadas pelo Estado, mercado ou sociedade (Katzman, 1999).”  Fonte : SEADE - IVSP .�
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